
PROFESSOR DORIVAL DA FONSECA RIBEIRO 

Em sua residência, na Chácara Porto Edem, em Piracaia, município de Ati-  

baia, onde residia, faleceu aos 53 anos de idade, o Professor Dorival da Fonseca 
Ribeiro, Membro do Conselho Superior de Saúde e Professor Catedrático de 

Química Biológica da Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade de 
São Paulo. 

Era filho do Dr. Benigno Ribeiro, acatado sanitarista no Estado de São Paulo. 

Estudou Preparatórios no Colégio Caetano de Campos, tendo colado grau de Dou¬ 

tor em Medicina na Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, em 

1930. 

Ingressou no magistério após concurso para preenchimento da vaga de Pro¬ 

fessor Catedrático da Cadeira de Química Orgânica e Biológica da Faculdade de 

Medicina Veterinária da Universidade de São Paulo, cargo que exerceu até 1962. 
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Convidado em 1951 para dirigir o Instituto Butantan, aceitou o trabalhoso en¬ 

cargo, procurando elevar ainda mais o seu renome. Foi quem deu início à reali¬ 

zação dos Cursos de Aperfeiçoamento para Técnicos Superiores, já aprovados pe¬ 

lo Conselho Técnico da Universidade. 

A aquisição do primeiro Microscópio Eletrônico que possuiu o Instituto Bu¬ 

tantan foi iniciativa da sua administração, coroada do melhor êxito. 

Tratou de fazer reverter à atividade no Instituto vários elementos do campo 

da pesquisa que dêle tinham sido afastados. Esforçou-se ao máximo para dar 

aproveitamento condigno à Fazenda São Joaquim, destinada a substituir a gran¬ 

de área do Butantan doada à Cidade Universitária. 

Na própria sede do Instituto realizou várias obras e cêrca de vinte pequenas 

construções, visando melhorar instalações. 

Na vigência da sua administração, caracterizada por espírito de independência 

e notável benignidade, a produção técnica teve substancial incremento. 

Diretor da Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade de São Paulo 

em 1950, pouco tempo devia permanecer nesse cargo, chamado em 1951 a dirigir 

o Instituto Butantan. 

Fêz parte de várias Comissões para estudos de problemas ligados à química 

alimentar. 

Assistente da Cadeira de Higiene da Faculdade de Medicina de São Paulo e 

assistente da Cadeira de Fisiologia da Escola de Farmácia e Odontologia de São 

Paulo, foi, entretanto, na Faculdade de Medicina Veterinária, de que era Profes¬ 

sor, que desenvolveu sua carreira universitária, aperfeiçoada em viagens de estudos 

à Alemanha, à Inglaterra e à América do Norte. 

Ao falecer, integrava o corpo de Membros do Conselho Superior de Saúde 

da Secretaria da Saúde Pública e da Assistência Social do Estado de São Paulo, 

onde, por coincidência, funcionava como Relator de um projeto de reestruturação 
do Instituto Butantan. 

“CURRICULUM VITAE”  

do 

PROF. DR. DORIVAL DA FONSECA RIBEIRO 

TÍTULOS DIVERSOS 

Doutor em Medicina, pela Escola de Medicina e Cirurgia de São Paulo (Hoje: Fa¬ 

culdade de Medicina da Universidade de São Paulo). 

Assistente Interino da Cadeira de Higiene, da Escola de Medicina e Cirurgia de São 

Paulo (Hoje: Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo). 
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1932/5 — Preparador da Cadeira de Microbiologia, da Escola de Medicina Veterinária de São 

Paulo. 

1934/5 — Assistente da Cadeira de Fisiologia, da Escola de Farmácia e Odontologia de São 

Paulo. 

1935/6 — Assistente da Cadeira de Higiene, da Faculdade de Medicina da Universidade de 

São Paulo. 

1936 — Professor-Catedrático, por concurso, da Cadeira de Química Orgânica e Biológica da 

Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade de São Paulo. 

1938 — Técnico na 2.a Exposição Viti-Vinícola e de Frutas, do Estado de São Paulo. 

— Comissionado por doze mêses para viagem de estudos à Alemanha. 

1945 — Nomeado para integrar o Conselho Técnico Administrativo da Faculdade de Medici¬ 

na Veterinária da Universidade de São Paulo. 

— Representante da Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade de São Paulo, 

no III  Congresso de Medicina Veterinária, de Porto Alegre. 

1946 — Eleito Presidente da Secção de Vitaminologia da Primeira Jornada Bromatológica. 

— Eleito Presidente da Comissão Nacional para Padronização de Métodos de Análises 
de Vitaminas. 

— Comissionado por três mêses para viagem de estudos ao Chile. 

1947 — Nomeado representante da Universidade de São Paulo para integrar a Comissão de 

Elaboração do Código Nacional de Alimentação. 

1948 — Comissionado por três mêses para viagem de estudos nos Estados Unidos da Amé¬ 
rica do Norte. 

1949 — Representante da Universidade de São Paulo junto ao I Congresso Internacional de 
Bioquímica, em Cambridge. 

1950 — Nomeado Diretor da Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade de São 
Paulo. 

1951 — Nomeado Diretor do Instituto Butantan. 

1952 — Eleito Presidente da Subcomissão de Vitaminas para elaboração da Farmacopéia 
Brasileira. 

1960 — Nomeado membro do Conselho Superior de Saúde, da Secretaria da Saúde Pública e 

da Assistência Social, do Estado de São Paulo. 

Trabalhos Publicados 

1 — SÔBRE AS TAXAS NORMAIS DAS PROTEÍNAS NO SÔRO. Tese de Doutoramento. 

Escola de Medicina e Cirurgia de São Paulo (Hoje Faculdade de Medicina da Univer¬ 

sidade de São Paulo) — 1930. 

2 — Síntese de um sal novo de ouro. Brasil Médico, n.° 20, 557, 1934. 

3 — SÔBRE UM NOVO SAL DE BISMUTO. IODO-LECITINATO DE BISMUTO. Revista 

de Biologia e Higiene, Vol. 5, n.o 1, 44/5, 1934. 

4 — SÔBRE UM NOVO MÉTODO DE ESTERIFICAÇÃ O DE ÁCIDOS GRAXOS. Revista 

de Biologia e Higiene, Vol. 5, n.° 2, 95, 1934. 

5 — NOTA SÔBRE O EMPRÊGO DO MORRUATO DE OURO NA TUBERCULOSE. Re¬ 

vista Paulista de'Tisiologia, n.° 3-4, 1/4, 1935. 

6 — PERMEABILIDADE DO URUCÚ NA COLESTERINA E ERGOSTERINA AOS RAIOS 

ULTRA-VIOLETA. Revista de Biologia e Higiene, Vol. 6, n.° 2, 102/4, 1935. 

7 — URUCÚ E CAROTENO. Revista de Biologia e Higiene, Vol. 6, n.° 2, 98/101, 1935. 

8 — MÉTODO RÁPIDO DE ANÁLISE PONDERAL. Apresentado na Sessão da Sociedade 

de Biologia, a 8 de março de 1936. 
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9 — APANHADOS SÔBRE ESTUDOS EM ELABORAÇÃO NO INSTITUTO DE HIGIENE 

DE SÃO PAULO, em colaboração com os Drs. G. II. Paula Souza, Alexandre Wancolle, 

Mário Mesquita e Pedro Egydio de Oliveira Carvalho. Rev. Bras. de Química, vol. I, n.° 

5, 193/201, 1936. 

10 — SÔBRE A SANTONINA COMO PROVA FUNCIONAL DO FÍGADO. EMPRÊGO DO 

SANTONINATO DE SÓDIO POR VIA ENDOVENOSA. Em colaboração com o Dr. 

Otávio Augusto Rodovalho. Revista da Associação Paulista de Medicina, vol. X, n.° 

3, 156/60, 1937. 

11 — LIGEIRA NOTA SÔBRE A AÇÃO IRRITANTE DA FUMAÇA DE CIGARRO. Arqui¬ 

vos de Higiene e Saúde Pública, 2: 289/90, 1937. 

12 — OXIDAÇÃO DA GLICOSE NA SUPERFÍCIE DE ADSORVENTES. 

1 (1): 49/52, 1938. 

Revista da Fac. 

13 — ALGUMAS BASES PARA A ALIMENTAÇÃO RACIONAL DO POVO BRASILEIRO. 

Boletim de Agricultura, São Paulo, 297/342, 1939. 

14 — MURINE LEPROSY AND CAROTINOIDS. International Journal of Leprosy, vol. 8, 

n.° 2, 179/92, 1940. 

15 — CÁRIE DENTÁRIA. Edições Melhoramentos, São Paulo, 182 págs. 1941. 

16 — NOTA PRELIMINAR SÔBRE A AÇÃO LOCAL DA VITAMINA  F EM LESÕES 

CUTÂNEAS. Em colaboração com o Dr. Laerte Machado Guimarães. Rev. da Fac. 

Med. Vet. de São Paulo, 2 (3): 41/3, 1942. 

17 — ESTUDO SÔBRE A AÇÃO ANTITÓXICA DA CLOROFILA. PRIMEIROS RESULTA¬ 

DOS COM O VENENO CROTÁLICO (Crotalas terríficas terrificus) E TOXINA TE¬ 

TÂNICA. Em colaboração com o Dr. Laerte Machado Guimarães. Rev. da Fac. Med. 

Vet. de São Paulo, 2 (2) : 3/11, 1942. 

18 — VITAMINAS. NOÇÕES FUNDAMENTAIS. TEOR NOS ALIMENTOS. Edição da 

Universidade de São Paulo, 212 págs., 1942. 

19 — DA PROTEÇÃO DO ÁCIDO ASCÓRBICO “in vitro” PELA XANTINA,  SUBSTÂN¬ 

CIAS CORRELATAS E EXTRATO HEPÁTICO TOTAL OU NÃO, CONTRA AGEN¬ 

TES DE OXIDAÇÃO. Em colaboração com o Dr. Virgílio Bonoldi. Rev. da Fac. Med. 

Vet. de São Paulo, 2 (3): 87/97, 1943. 

20 — AÇÃO DA HIPÓFISE DE PEIXE SÔBRE O OVIDUTO DO SAPO (Bufo Marinas 

(L.). Em colaboração com o Dr. José de Fatis Tabarelli Neto. Rev. da Fac. Med. Vet. 

de São Paulo, 2 ( 3) : 99/102, 1943. 

21 — INFLUENCE OF SULFANILAMIDE ON THE GERMINATION OF SEEDS. Journ, 

Biol. Chem. 152 (3) : 665/7, 1944. 

22 — DA OBTENÇÃO DE UM EXTRATO GLICERINADO PARA A HIPOFISAÇÂO DE 

PEIXES. Em colaboração com o Dr. José de Fatis Tabarelli Netto. Ref. da Fac. Med. 

Vet. de São Paulo, 2 (4): 227/32, 1944. 

23 — O PÃO NOSSO DE CADA DIA. Editora Martins, São Paulo. 205 págs., 1945. 

24 — PRIMEIROS RESULTADOS SÔBRE A CONSERVAÇÃO PELO ALDEÍDO FÓRMICO, 

DO LEITE DESTINADO AO CONSUMO PÚBLICO. Tese apresentada ao III  Con¬ 

gresso de Medicina Veterinária, Pôrto Alegre. Em colaboração com o Dr. Paschoal 

Mucciolo — 1945. 

25 — SÔBRE A INFECUND1DADE DOS REPRODUTORES BOVINOS. Tese apresentada 

ao II Congresso de Pecuária do Brasil Central. Goiânia. 1945. 

26 — PENICILIN ACTION ON THE GERMINATION OF SEEDS. Science 104 (288) : 18, 
1946. 
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27 — DETERMINAÇÃO DO TEOR DE ÁCIDO ASCÓRRICO DO MAMÃO (Carica Papaya, 

L. 1753). Em colaboração com o Prof. Dr. Francisco Antonio Cardoso. Arquivos da 

Fac. de Higiene e Saúde Pública de São Paulo, 1 (1) : 171-92, 1947. 

28 — ALIMENTOS ENRIQUECIDOS. Tese apresentada ao VII Congresso Brasileiro de Hi¬ 

giene, São Paulo, dezembro de 1948. 

29 — VITAMINAS. NOÇÕES FUNDAMENTAIS. TEÔR NOS ALIMENTOS. 2.a Edição. 

Cia. Melhoramentos, revista e ampliada, 218 págs., 1950. 

30 — NEUTRALIZAÇÃO DA TOXINA TETÂNICA PELA CLOROFILA HIDROSSOLÚVEL. 

Em colaboração com o Dr. Paulo M. G. Lacerda Jr. Rev. da Fac. Med. Vet. de São 

Paulo, 4 (2) : 251/6, 1950. 

31 — PROTECTIVE ACTION OF AXALIC  ACID IN RELATION TO ASCORBIC ACID 

AGAINST ITS OXIDATION BY ASCORBIC ACID OXIDASE. Em colaboração com o 

Prof. Dr. Francisco Antonio Cardoso. Rev. da Fac. Med. Vet. de São Paulo, 4 (2) : 

241/9, 1950. 

32 — ANTI-OXIDATIVE  ACTION OF OXALIC ACID IN RELATION TO ADRENALIN 

AND ITS POSSIBLE IMPORTANCE IN ANIMAL  ECONOMY. Em colaboração com 

o Prof. Dr. Francisco Antonio Cardoso. Rev. da Fac. Med. Vet. de São Paulo, 

4 (2) : 235/40, 1950. 
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